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o:; ilutugral'hlls que nlls f.r'·1I1 l'II\Lldo, 
11:1" , erãu dOI"ilidu>, clllbur.1 deixem do sor 
pulJlirail s 

Ou . .ll\lIor Jlllhliraç.in, n:ill -rndn rflllll'illÍa 
as idé.ls do-lo j"rn.d. ｳ･ｲｾ＠ f,·il.l I'"r prrçll 
mU llu fa l "1')\ cl 

E' 100Jlrc,,, , c, te j," nal n.1 lyp,,/(r.II"liJ do 
J. J. LIIJlc , . a lu a d., TlÍnil.lllo 11. l. IInlo ,r 
darãu '11I.le'l\u I'r ｩ ｮｲｵｲ ｉｬｬ ｊｾￕｬﾷ Ｇ Ｎ＠

A VOZ DO POVO 

ｄ ･Ｎｾｴ･ｲｲｯＬ＠ 16 cle Agosto cle 1883. 

lia. mUllo que o paiz está. cansalla de sup
portar a m:lIlarchia; ha mUito que ella não 
passa de mirralia e rachi tlca plan ta, sem a 
precisa selva p1ra vi ver com robustez, nem 
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_ .lIeu O' us I meu Deus I exr. lamou Jern
n)'m'1, ｣Ｌ［ｾｯｬｬｬ ｬ ･ｮ＠ lo o I'o,; lo f'lI lre as m"i1s. 

_ E sahc o sr. Jeronym1 () arrellu que 
･ ＬＬｾＮ［＠ pl h lTolS produzem n1 coraç:io ,Ie um 
p:le 1 S:lbe o que ｾ＠ dizer· lhe 1',:101 a mais 
pUllgl'ntc íroni a: a filh a que tu eslremecias, 
qu P- era o ｳｾ ｮ ｧ ｵ ･＠ 110 leu san,;uc, a alegria 
Ih kll livr. r domestico, a ｣ｯｮＵＰ Ｑ ｾ Ｎ ｩｯ＠ d1 tua 

a lua ｡ ｬｭ ｾＬ＠ a tua I j, I \, acaba de 
os lPUS cabellos hrancos, preci pi

(la ｶ ｯ ｲ｡ ｾ･ ｭ＠ ins'In,hvcl d.\S paiXlirs 
'n i1 egrlch ção 11 ') Vi l: io, na prosll-

1:\ ｾ＠ Slbe o sr. Jeronyl l1o o qur 
\ ! (; ' Ilizer a esse h'lmem: morre 
;I,)s r!r.<Whln5 Ijue le vã'l mi nar a 

ill'lrrll, ｰ ｯｲＧ ｬｵ ﾷｾ＠ TIl tua fron te 0!l
) ｬ ｲＮ｜ｨｾ ｬｨ ｬＬ＠ a TllI llha. ｭＬｾｯ＠
1 \1 o ,e ll 'l ,h i/liloJUlIlia; 

11 conh el'lI 05 " 'IIS b l"l ')';, os 
h'l llbt i;l:v\.:, r. Ｌｪｾｩ＠ IllIe n10 

as I·.ondiçiic" sorncs ｲｗ ｉｾ｣Ｌｾ｡ｬＧｩＺ｜ｳ＠ [lara o vigor 
Ile ｾ･ｮ＠ org:\fIISm'l, dC(l:\u(lprado , decal!enle. 

\ ｉｲｬｬｭ｡ｾ＠ do arlual sy,lema, as IlrOVIIIClas 
de,falccem a nlhos vistos, <lni'luilam-se cada 
vez mal' , a ponlo de apre,cnlarem o quallro 
de [lobreza e enfralluecimrlllo IJUI' sr vê por 
todo o Imperio. 

.\s financas mal drrrgilla" sem !'Iementns 
qur p'\ssam fortalecei -as, se m condições lJue 
po,;sam enllrrellal-as, porque a crnlralrsação 
tudo InuUlisa, lnd'l c'lrag;\. sã'l " quP pi)de 
haver de vergonhoso, rir amicllvo. 

O analphabelism'l de [lovo, que oslenla-se 
em lodo o imperlO, p o mais (loderoso factor 
de nOSS1 desmoralbacão polrllca, é a causa 
qur mais fortemenle conlrrbllp para as espe
rui \ções conllnnas no domlllio da vda pu
ｨｬｬｬ ｾ｡Ｎ＠

A mIJral [lolrll r.a, garantia de prnbldade e 
de honradez nos p:trlidos, desappareceu en
tre nós, não pas.,a de lima arrojada hyper
b'lle, de uma ｣ｯｵｾ｡＠ srm significação prallca. 

A decencla dos governns, necessidade 
absolula para a boa dlrecção dos negocios 
JlublrrM, é cou,a em que já nlnguem acre
l!rta, é fruclo prohlhlllo. 

A b')a razáo e o crilprio, lIlLli,pensaveis 
para a marcha acerlarla das decisllcs gOl'er
namenlaes, são ､･ｳ Ｇｾｯ ｮｨ･｣ｩ､ｯｳＬ＠ nem si quer 
se oXlge que pnssuam-n'as a'luelles que têm 
de or.cupar as posições dirrclnras. 

Tudo está abalado U.urlQ Itml':1ç;t cahlr. es-
boroar-se I -

Só uma cnusa eslá de pé - a decadenCi':Ii 
Só ｵｭｾ＠ força. é pUjanle - a ruina I 
E no mOlo do tndos estes rslragos, de 

tod'l esso mare )/laylwlll ,Ie anarchia, de 
desmorahsaç[o e dI' crimps, a monarchla 
ostenta-se medonha, pedindo contrnuos sa
criflcios ao P;\lZ, e exigindo novos I'lrmentos 
que pos,a ｵｬｩｬｬｳｾｲ＠ em ｳ･ｾ＠ ｰｲｯｶ･ｩｬ ｶｾＢＢＢ ｲｗＮ＠ que 
para infe\iwlalle da naçao _ 

Tudo está doente, mas a monarchla nao 
lem por mi:;são cuidar dos Inleresses da pa-

sohreviverás á nor\na Impura r.om que man
chei o leu nome e a h'lnra lia tua fami!ra I 
E que nome merer.e o h1mem que pralica 
esta.s vllaoias e torprzas ! 

_ ｄ･ｳｧｲｾ｡､ｯ＠ de mim I murmurou Jero· 
nymo com profunllo ll'rror. 

_ O de ｣｡ｬｵｭｮｩ｡ｲｬｾｲ＠ c ｡ｳＮ＼［｡ｾｳｬｮｯ＠ I excla
mou Albulo com mal C1ntída indignação. 
E, diga-me, sr. Jernnymo, que molivos im
prrrosos o lemram a csrrevrr aqllella carta ｾ＠
lJue m:\llhe halia feit!) a ｉｬＧｬ｢ｲｾ＠ menina I Se
rra por'lue, ｨ｡｢ｩｴｵｾＱＱ＠ 1 a ler nl) c'llllpanhell'o 
d.\ sualnfancia, o ollt'rctrro ､ｏ ｬｾ ｉｉＬ＠ lnhalha
Llor o reeonhr.C lllo, e'iqurceu tudo, I)ara dar 
'1 ,eu amIJr ao r1e,;nllllo da forlllnt, ao or
phão ､･ｳｧｲ｡ｾ､ｯＬ＠ e al'ollllllo r.arillo"amellte 
por "eu pae 1 ｾＮｲｲｩＧ｜＠ porque aquclIa all1la 111-
gc nu'\ r pUI':! nlo s')nha va lia terra oulra 
ventura, que não fosse a Ile confiar o ｾ･ｵ＠ fu
luro do homem qllr era, ｰｾｬＧｩ｜＠ pila, a sua es
pllraoça e a SU\ I lI la j Consulte a sua cons
ciCllr.í:t, p vcr.l qlle a ac(io '1"" IIralleQlI, 
não ha remorsos '1111' a p'lssam rUIIrmlr. 

_ Oh I callo-se, collIe-se ror com pai do I 
disse Jeronyl\lo delllllln.Jo em pranto. 

_ Ouça-me atl; ! fim. .\ sua ＱＰｕｬｾｵｲ｡＠ co
g'lu-n ｣ｾｭｰｬ･ｴＺｴｭ･ｮｬ･［＠ 111 c.lrla que c,;cre
"eu Itn hoora,lo 1\ \) lIIullllo, rallava 1\1 ho
meln a qllem .\1 11'1.\ se \ ,'lItlêm i';lIohilmclllc: 
c",e ｨｕｉｬＱｉｾｭ＠ sou cu, "r. JCl'nnylll'l. ,\ Illlnhil 
dl"llilllllc c a lIIillln cnll,;ckncia ,:io supe-

o . 

lrla, precisa lralar de sua ｣ｯｮｾｬＧｲｖ｡､ｏ＠ e ＸｾＱｉ＠
brrlho,e não p.)de, porlanlo, IInporla.r-se com 
ns malr" quI' allllgrm '1 Brazi!. 

Oianle de t'ldos os desaslres, de tOI!O'; Ih 
desr,alabrns publlcos a realeza cooserva-se 
muda; Cllnvcm-lhe viver entre destroços, 
porque a rec,ooslltuiçáo ｳｾｲ￡＠ sua qucrta, a 
organlsação loglca do paiz será a sua elimi
nação. 

Mas nós não somos a monarchla, somo, 
o povo; nãn som'1. a r"pP-clllaçã.o, somo, o 
palrintismo; lemo,;, porlanlo, o deler de 
lrabalhar cnm energia, com força, para Ijuc 
esla patrra, que adoramos e ameaça morrer, 
plSsa levanlar-se chera de lida e de salulr 

Temos de trabalhar muito, mas não Im
porla; a grandeza da IIlêa quo prcgámos Í' 
recnmpensa baslante para o no,so sacrificlo. 

ｓ｡｢ ｾ ｭｬｬ ｳ＠ que milhares de ob,laculos se 
apresentarão diante de nós; uão nos ha de 
isso abater; tllmaremos a coragem precisa na 
virlude de nossos principios, procuraremos 
força na legilimidade dos di rei los que de
fendemos. 

Precisamos porem, de faze r poderosn polo 
numero Lle seus soluartos um Inrtldo '1 UI' FI 
o e [leia grandeza de suas IIOlllrr nas. 

Precisamos que tod!)s aquelles que ,ã,) 
patriotas, que se interessam pela felrcillailr 
do Brazil, que eollocam acima de Ill tere,'c,. 
de momenlo os s:tgral!os Illteresses da ｮｾＮｩＢＬ＠
s' unam a nÓ';,comno",;o collaborelll para a 
grandeza da p,llria e ｦ ･ ｬｩ ｬｾ ｩｴｬ ｡ ､ ･＠ do pOVIl . 

ｾＶ＠ aS,;lm ê que o Brazi l poderá ser gralld r, 
resre i t:1cle-,-{lgtlcroso. 

Ernljuanto porW. _ em lugar de gll rar-;c 
por prlncipios dccorrii!õ; ｉ ｉ ｾ＠ necessu\a.Ll c so
dai, a polrlica brazileira ｮ ￣ｯﾷ ｪｩ ＺＡＦｳ｡ ｴ ｾＮ ｬｵｬ ｡Ｌ＠
iodll"lduaes, tle mesllui ohas quesliunClllã'; ,l t\ '._ 
alMa, como li al".lua lmr nle e oslá prol an
dO-f) a ｃｾｭ｡ｲ｡Ｌ＠ só predominará no paiz - a 
ioeonveoiencia, o descalabro. 

Para ahaler esse systema de prPjUi';lb 
precisamos, p'lis, faze r um partido forte, m·)-

rinres e e,;,a accusaç:'io IIldlgna; ma" o '1 111' 
eu pretendo a lrulo o transe, á cusl:\ Ih' lll
rios 05 sarrifici!)s, é juslilicar plenamenle fi 

procelllluenlo tia pobre mPllIn:t no injusla
mente aggredida. Sabe o sr. Jernnymll ｱｬｬｾ＠
ｲ･ｬ｡ｾ･Ｌ［＠ me ligam es treila e mlim:tmenle 
Ｈｾｯｭ＠ a f:tmrlia de l\aymundo ' Vae sabel-o 
agora, e depOiS, mais do que nu oca, a\aliara 
a inj ustiça e a pervel's ldalle da sua feia a,:ç.ão. 

E \ Ib 'rll) cnntou a Jeronymo que era n 
irml0 de lei lo de ,ta ri a , e que depois de es
lH ausenle de LISboa mUltns anuos, viera. 
do nlO de janeiro tra l.\r tl e negocins im
portantes, com recnmmea,hç;10 ,Ia mãe de 
procurar a am:t que o r l'e.\ra. e fazer-lhe lo
do o bem que estil' esse ao ,cu a!t;ancc. Que 
conseguira tlcs'obrir a moral!;\ rIll Raymun-
110, e n.11) encolllralllh IÍva a mulher, r,ujo 
leite hebcl'a, cumprira a sua mi"üo. <ll'I'h
cando o beneficio á que flira ｃｉｉ Ｚｵｰ｡ｬｬｨｾｬｲ｡＠ lia 
sua men llme. 

O operario esculava-o anhelante. e quando 
\ Iberlo acah,) u a Sila Ilal'raç:l0, Jernnvmn, 
erguendo-sr Irum imp'l t!). r.'\iu de jnellios. e 
pe!(anllo nos mãos 110 IIl IlC·1l hrazlil'il'o, Pl
l'Ia lOou: 

Oh I pcnl,io, se nhnr, IICI"II.1,) para mim 
que estou Iil'''g racadfl lJ lII il\lliln . Acceite a 
IIl1nh:\ I i,Ll, 1'1110 0 ".tpia(io ,li) crime qu, 
Cl1m'III'IlI, lII as ' I'P (I IU l' U ーｲＨＩｬ｣ Ｎ ｾｴｮｲＬ＠ inter
cl',h !,lIr lIIim, 1I·ll'a CI IIII " IIIllU hemfellor 
p.lla 1'11111 ... 
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--
ralisat!o, IiUl' tias eDIllliClics IlÚ' l'm que se 
acham os quc prllam Lom a LaU:ia til'. totlos 
os males, com o fac tOI' mais potll'I'O:iO tle 
todas a,; desgraça, me lonaes - a Lorúa. 

pO\l1 l' quc ,ollrr, - este tanto ｾ･＠ ha !le 
ahol'l'cccr ate quc Ulll dia se rClollc Lontra 
ｯｾ＠ algozes IIU!) a",11Il abusam !l;\ sua pacien
r la I.! hoa Illuolo I 

E' bom n:io e\:\speral-o !le todo . 

:\0 segunuo ｬ［｡ｾ［ｯＬ＠ srndo, 1',Orol] [l3recc 
uma esprcu lal;lo, o cngenhelro ehefl' eom: 
l11011cu o crimc !le le;;a-patria c demonslrou 
claramcnlr qllc profere os int cres,es pes
soaCS aos illteresses geraes de seu paiz. 

I'ara i,so I' que trah;\lhamos com e"forço, 
sem !ll'sçanso; para isso i' quI.! emprrgarnos 
lotla a l'lJcrgl:\ de 'Iue somos ＧｕＬＬｾ･｜ｬｴｬｬ･｜Ｎ＠

t: temos csperança- UOSSOS trabalhos ll:iO 
Ikarâo "em recompensa, nossos csforçm; n:io 
serão ＱＱｬｬＱｴ･ｬｾＮ＠

O nn"o 1'010 é patriota, é ｩｮｴ･｜ｬｩｾ｣ｮｴ ｣Ｌ＠
cOlIlpn'helJllerá, pOIS, e !lentro em breve, 
que IIO,sa pohlíca l! a qlHl comem ao palz, 
I' a unlc,'\ IluC poue feliCitai-o . 

Vuantlo a es,;e estado tiler chega!lo o 
povn, quando a crellça na ulill lla!le das ins
tlluiçúe,; que po"uimos hOlll'er desappare
I'illo, teremos ronnado um parti!lo podel'oso 
c ｰＨｾｬ･ｲ｣ｭｯｳ＠ canlar a victona !le nossos 
prilldpios e a felkidado duradoura !la patl'ia. 

INTERESSES GERAES 

o Tabololro 

Para prmarmos a parclali!llde proposital 
ou encoUlmendada com que o Sr. Fmno!lil 
.\11'110 elaborou o relatorio da E. F. Pe!lro I, 
b:\sta enCararffi'lS o:; scus commentario, so
hrtl a !lesobstrucção !lo tabolciro do nosso 
porto, orpnllo-a com bascs impropl'las em 
\I,i'l8: II:l"i:H I11 

\ julgar-se () todo !los esLUllos prelimina
res em geral desta cstra!la pc la opllli:io !lo 
Sr. Firmo tle .\Ie\lo, toman!lo-se por lJa,e 
a'luclle orc.amento ahsurdo, ｣ ｨ ･ｧｩｬＭｾｯ＠ a cnn
clu,;,Io !ltl que e",;c engenheiro 1110 loye em 
li,ta outro flm que nlo f!isse o de fornecer 
ao gn\'eruo um motll'O em que ｾＬＡ＠ baseie p:tra 
ｲ･ｳｾｩｬｬｦｪｬｲ＠ o cnntracto com a companhia [n
glcz,\ I 

,'I:\s, n:io ,cn!lo esla a secção propria [Iara 
O'lS occuparm'J, UO injusto relatorio do Sr. 
Firmo!le \Iello, pas,cmos a ｯＬ Ｚ ｉｾｵｰＺｴｲ＠ a no,;,'a 
altençã'l com o assumpto a IIIIC !lemos a eJlb 
graphe deste artl!!f1. 

- ｾ＠
J. 

_ ,\intla no ｾｉｉ Ｎ ｩＮＧｩｩｩￍＩ＠ I'apor til' emo:; inrorma
ｵ｣ＧＺＬＬＨ ｾＧＩ［ﾷｾＧｲＱｊｾ｜ｴｬ ･＠ do nio ｇｲ｡ｮ､ｾＬ＠ que nos foram 

J·1ô'rnrcidas por pes,;'las !l e nos,a IIItcira con
ｪｩ｡ｮｾ Ｌ ｡＠ (' amlS:tue, (Ie que as dragas quI' para 
ali foram a'l seniç'l !la harra est:io em 111,
ponihi I "jalle. 

Porque é que o grllerno n:io as manlh rc-
1I\0ler para o no"o porto' 

E, tl'lIt1n em disponibilirla(I!', ｬｾｴｏ＠ i', n:io 
Llzrllt!o p:!rte da e';IIl\:tllra til' l'l'oluçlws os 
ｮ｡ｶｩ ｾｳ＠ de guerra ｓｰｦｾ＠ ､ｾ＠ Se/prnúro, monitor 

/Julno e ｣｡ｬｬｨｯＬＮｾＬｲｬｌ＠ ,; 11 '11'11 "y, pnrqllc nl'l 
Ilrt0.rmina a ,111 \111(la para estal:ltlllarCm 
1I'!'.,lc p'lrto, c, r,om aqllrllas tlraWIS, OCt:ll
pal-ns m !lesolhtrlll'çlll rlrs:;i.' I'dl:rirh (;\
hllll'lro ? I 

Ih nh,O inr,llII\enielll'ia' 
\ :\0 a ｡ｬｾｲｐｬｬｩｬ｡ｲｮｬｬＧＮ＠

Ih sacl'lli.'io pal:t fi r"lall" ' 
Onlle 1 em qUI! 'j P'1I''1Ill' lI\otiH) ., 
() Ili"ppn,h" Iln pc-s(rll i, o IIH',I1\,), lant'1 

uni, qllC j'l tl'm", ＱＱＱＡＱｬ｜ＧＱｉｉｾＱＱＧ［｜ｬＱＢ＠ ｉ｜ｬｉｴｾ＠ nln .':\
ｲ･ ｲＭｾ＠ o'ltro que n:\o srj:\ o 111"'1))'1'1111',,1::; Ila
li",;, o ｱｬｬｾｬＮ＠ I:, "11 :\Ilu i ll!1l\ Ｑ｜ｬＱｾ＠ ,1'1' P,\[.!o. 

() 11;;;pewlio rlll I'.omhl"t11 cl 'I'r;'l ｾ＠ ,:tllHa 
11'1 sv 1'I0"io 

,'I H r lJlIIII. "I a" I'I'IIPlT" h'\lnas p0111'1Il 
ｦ［ｬｉＮｾＱ＠ 1:\111.\ If.'nh:t n:l'; 1I1:\lIas frlllllt:lras a' 
tab'lll'lrot 'lI) Int" ;;I'j.l ,uni 'il'ntl' I' 111' sobra 
para o ｾｉＧｮｩｬ［ｮ＠ l',;pileial ria, ｉｬｲ｡ｾ［ｨ＠ 'I 

ii:io SG nos ofTcrcccm mais meios pacifico,; 
e prudentes para nos lll',euparmo,; de,;ta im
portalllc quesl;Io alé m !los IIUtl lemos em-
pregado, pOrtluanln; . 

JcL demonslrám,),; para c,sc fluI os meIOS 
facels e eC01101l1ICO,; 

O quo cumpre ao go\'e rno fazer; 
\ I':lntagemllo mclhol'allltlllto para o povo 

e o e,tado; 
O meio que os ｮｯｳｳｾＬ＠ representantcs tem 

para o diso;ulÍl'l'm e o lelll brarcm ao gOl erno 
e :l cOlll'enicnCla!la sua urgl'lIda. 

Chegámo:; até, - suppondo que os n05-
:;05 !lellulados nlo lenham Iiga!lo á (IUC:;üO 
a deVida importancla, - a dil'lgir-nos par
tl l: ularmente ao ､ｩ ｳ ｬｩｮ ｬｾ ｴ ｯ＠ deputa!lr) geral o 
Sr. Campos ｓ｡ｬｬ｣ｾＬ＠ nO!;so parllcular amigo e 
!llSlínclo co-rcliglonal'lo, In 'umbmdo-o de 
occupar-se nn parlamento !lesse Imporlante 
assumpto qUtl tIara iÍ. prol'lnCla de Santa Ca
tharma um dos mais Importan tes melhora
mentos que coopcrar:io para o so u gran!le 
progresso. 

Se o [,m, Sr. [lr. ｐｲ ｣ｾｩｉｬｬ･ｮ ｴ ｣＠ da provin-
Cia nos tiIPr !lauo a hnnra 11,' ler os artigos 
Ilue a respeito temos elaboratlo, es tamos 
eon\'enclllos !le ljue l'lle, ,e tem em I'ista o 
nOSS1 progresso, dele ler IIlrnrmallo ao go
lel'OO solJre a Ilur, t:io no mesmn se ntido 
far,il e economico em ljuc a lemos di,cuti!lo; 
e se ainrla o n:1o f.'z é de esperar que o faça, 
porljue trata-se Ile um melhoramento im
portanlr, urgcnte, que se consegue sem 
ｯｮｵｾ＠ ao, cofre,; puhllco" r.ol\! o qual esta 
prol incia r.omn o paiz inteiro muito ter:io 
'1ue lucrar. 

Srja porém como fúr, Ａｬｬｾ＠ por onde !ler, 
II:iO ｃｬＧＬｾＺｴｲ｣ｭＧ｢＠ Ile di'I;OlTer >,Ihre o motil'o 
qlll! ne:;la qne"t,Io n'1'; lorll:t E' '\igrnles. 

_ Diganl. ｣ｮｴＺ［ｾｲｾ＠ .. Ｇｬｕｉ ｾ＠ ;úiiiü; impnrtuH:)'s; 
f!!', ｾｾｾ ＭＺＬ＠ ｾ＿Ｚ｡ｰｲｴ｡＠ ｩＺＭＺＮｾＨＩＮ＠

Trahalham'!;; (lrl.] gallho da causa que nos 
proposcmo,; ilefenllcr - pel.t causa do po\'o; 
I' I'm planlo o nlo ,:tlIlSf'g ulrmO';, prinripal
mCllle 110 qnc diz rI',p('ito a qucstão Ilc que 
nos (',;tamos ｯｩｾｬＺｵｰ｡ｬ｜ｬｬＨＩＬ＠ a IIIN;a penlla nl'l 
se quehrará porqlle ella é f'lrte cn!l\') a no"a 
von lati: . 

E. F_ 1"odro I 

.\ gora '1"0 km'ls IIltrir1 c:I:lhccimcll to do 
relatorlo qlle o ｾｉＧＮ＠ Firlll ') Ile .'kllo apre,;ell
tou aomilll',tro Ih ;q;rlt'lIltura, rrhtivo ao,; 
(',lu!lo,; pr"liminarrs Ih I:, F. Pellro I, ,,'j:t
nos pI'rlllllllllo clllllirnnr o ｦＩＱｉｾ＠ lIi"CllhlS h \ 
ＬｮｰｺｦＧｾ＠ ｱｵｾｮＬｬｯ＠ ｡ｾＺＧＭｩＧ｜ｬＧｲｩＧｴｮ｜ｏｾ＠ ｾ＠ ... t'ln ailllla Cfl

IIhl:CI'!'I1\1, 1"'S0. r!d.\tOrlfl , qlle clle, r,omo 
rlu'rl! d\ 1"IIi\llli"ltl (beal, ｉｴｬｾｮ＠ 111) dia imme
Ibalo al\ (li ,11:\ ＨＧｬｩｬＡｾｉｴ｜ｌ＠ ,I I',ta r,aplt:tl (1('1: la
rOll-se roatr.l a ＱＧＬｉＩｮ［ｴｲｬｬｾｾＺＺｬＧｬ＠ 11.,,,;:\ e';lra,h, a 
[lallto Ib rlil'gar ;\ allil'li\ 11' ｱｬｬｬｾ＠ "Ih lI:in Si: 

ＱＧＰＱｬｾｬｮｬｬ｜＠ plrqlll: cllt: se Oppllllha a isso. 
[""r: ('('I,lttll'lll ｬ Ｇ･ ｩｬｬｪｬｬｱｬＱｩｾ｡ＡＧＭＱｉＱｳ＠ II rOllfir

l\\'\r a \onlatlr. ,'!III'!',III:1, 1!t)'IIII!ica I: atll'i\
tatlma 1111 l'h('[1' I\toS.;;) ＱｾｴＱｉｬＱＺｬｉｨＺ［ｾ＠ " "l'1I rh\)q
rarlo!' e l'I·spflll,nl'l. 

()\le ｉｾｯｬｬ､ｬｬｩｲ＠ l!al! 
Oll qnr. e,s,' 1'1l;(I'nhl'lrt1 hi n'lrnll.'\l lo r'l:cln

"1':IIIl!'nt!! p,lra Ihr ｜ｉＮＱｲｉＧｾｉＧｲ＠ r .mll'l ｲＬｾ｡＠ 1:5-
tralh, (1:\1 :1 I\n c' o gll\l'l'IIII ron,eC;III"S(' 1111\ :\ 

h.l'e pal'l ｰｴｬｬｬｾｲ＠ ＩＧｴＢＧｾｉｉｉｉｉｉｬＧ＠ o 1·,:llI tr:\,·to rom a 
r .. . nlp'lnllf'\ IIIt(k/,a, nll qll!! \I11il'-Sl' , Uppl"!r, 
lalll'z a"I',,'rar, 11'"' o ｾｲＮ＠ Firmn Ilc .'11:11 I 
1',1.\ li g:\lltt 1"\1' IlItn.'",,,,; (l1",O""':L I'; tr:ul:\, 
1\111' a'-,llh,.'III:1 !'''iIllI III'Ii, l'OnI'Cnll'lIli', par
tlnd ll lli! S. \':11110 l' atra",,,,:ulllo o \'al'1ll:\ 
ali' \'lIrt'I-,\II'grl'_ 

Tal procedimcnto é reprovado por ｬｏｬｬｯｾ＠

aqnc llcs Cjue eom;ulercm aCima de tudo os 
nobre, sen lll!lentos patl'loticos, quc o Sr. 
Firmo !le ,\Iello nJ.o parece ter, 

o relatol'lo a que nos referimos, é, em wz 
de um:'! scnlença juslll'cira. profel'llia ['01' um 
juiz r.alroo e illlp,lrciaL um sll(lhisma (Iue 
lomou a dianteira :1 logica para ｣ｨ･ｾ｡ｲ＠ a 
monslruosas wndusões . 

.\ pOSIÇ:iU do engellheiro que o elaburou 
nos faz recor!lar a'lltelle5 tnbunaos 1'<:lolu
cional'los Ilue tinham sempre uma cOIl!lcm
naç:in para o infoliz que a clles comparccia, 
ponluo só era para ali arra,tado aquelle que 
era fraco, dcsprotegi!lo e sem (lOSIÇ:iIl, \ola
do préVlamente á sanha do carrasco. 

Consegullltr.mente, e,;se relatorio n:io r.ol
locou o UI'. FII'mo de .'Iello n:t altura 110 juiz 
recto o crilerioso, que tinha de profl'rir UUla 
sentença justicl'ira !l'uma eausa em IluO o 
Paiz inteiro r interc,-.;:tdo. S. S. parece antc" 
l'.omo dls,emn,;, um ad\'ilg:\tlo !le ｡ｬｾｵｬｬｬ｡＠ ern
preza, ｉＺｵｪｯｾ＠ interesses chocam-se cllm os tia 
t::. F. Pedro l. 

E a prova Í'. que condemna esl:t dncbr:lII
!lo-a alJsur!la, incxc,!uilcl, improdul'llla c 
ruinn,a para o ei.tado, qllan(11l o" factlls e as 
opill iilos !le lantos ScllJios alle,taffi o c mlra
rio I 

Comep o Sr. [lr, Firmo de ｾｉ･ｬｬｯ＠ ,eu re
latnno, lIlalllfl' st'\llllo SI\I')lI·r.,a pelo fado rta 
ｲｬｩｲ｣ｾｉＺＺｩｯ＠ lIa E. F. ('I'dm 1, parlindo 110 me
lhor porto de Sant., Catliarllla ;\ Porto-,\Ie
gre, com (ll'reur,;,] enlre a ,elTa geral c o 
mar, lleclarantlo perl'mptoriamelllc ser i,so 
um rle,al'rrto. 

E p::.ra foll'l\Ii\f ｣ｾｬ｡＠ ｯｰｩｮｩｾｯＬ＠ fUIlI]a·,r em 
que seria um arertl; cstahelcCI'r-so lima rêt\e 
de eanlinhos dr frrro, f)ur ('on\l'rgl,;sem á 
capital 110 Impaio, "ymholisallllo Sll:t ullião 
e ｩｮｴ｣ｾｲｩｬｬＺ｜ｬＡ･［＠ mas o que S. S. cSIIUl'I'I'II-Se 
Ile I!t:mllllstrar flli quc a e,;tl'alla Prdro I, 
eom o trar;:\llo prOpCl:ilo, 'li;" j10difl Ilflil\!Jir 
° poMo ｲｉｾ＠ ronl','rYCIlria indicarlo. 

em ,r[.!ui,la ｭ｡ｩ｜ｩｦ｣ｾｴ｡Ｎ＠ a illci:\ 111' '1"1' ,rri:! 
ｮｮｩｾ＠ con\'cnil'lIte, ;;oh o ponto tle I'i"ta cs
tratrr(lcO, a 1l'[.!I,to (b 113 farca do Paraná 
all Rio Ｈｾｲ｡ｮｴｬｬＺ＠ !lo Sul. 

Qu'\nto ahsur,l'l para di"farç:lr a plrciah-
!Ialle I 

Onole quer o SI'. Firm" Ill' '1l'1I0 Il!',;rnhrir 
uo I'il)';lná um porto com csluilb mililan's 
c outras li\ntilrl" lh qlll! se cOll\p:U'I'm as IIIH) 
hrlWCl' o Ilcstcrro 1 

Diz o Sr. Firmo llc 'lello qUI: a \Í'\ farca 
l'ctlro I 11111 po,lel'la supporl:\I" II\1'SII\I) para 
o lr:\n"portl' Ii b ｾｬｬｮ･ｲＧｬｳＬ＠ a cnn 'UITl!lIda da 
ｮＺ｜｜ＢｧＺｴｾ ＬＭ ｜ｴＩ＠ lI11ritllI1'\; que ailllb 1'I'lhlZilllln 
,U'lS t,\ \ilS i\ plllllo Iltl 1";lIahl-as às Ilos \lar-
1'.Il:; á I el,\, Iú" (h 1'C1l"cna lia rOIlCI1I'1'I'IH'ia 
porljll'! 1'<,1<,,; (l,,11'1ll :tIlHI.L ｲｾｬｬｬｬｬｩｬＭ｡ｳ＠ I1\lIil", 

11 .11' tll',;prlp'bltl) III::'r. l'ngl'n!lI'irll rhr.r.ll 
ｉＧＮ｜ｉ ｾ＠ se pret!'n,l !.' t:llIl'IC 111 11:\1' l'1ll parle a 

I'I!uro I, p.:I" fildo IIr: SI'rl"1I 1'.aI'O'; lI:; prcI;oS 
ti .) Irallsp'! rtl! Ih! gCIICl'lh, 1·.1l1l\11 l'. IIIH! arha 
pn,rellll'l a ＨＧＬｯｮＬｴｲｬｬｾｾ Ｂ ｬｯ＠ II'UIl1\ c:itl'alla '1"0 

,".' 1\11'\ 11,' ｾＬ＠ Palll!) tln Iln I'arall'\ il 1'01'1 
｜ｉ ｣ｾ ｲ･＠ '! 

1';\1';1 I(IW Clln.;trnir f)';,;:t l',ll'.uh 
1' :\1';\ trallsp 'l rtar gCIII'rn, I' Illi'I'I''\llnrias 

111'1 i\ p'I .,>ill' l, P ·H'tIlIl\ os prcc,o,; 11115 tmn
spnrl,'s ｬｩ Ｇｾ ｌｲｩＮｬｉｬｉ＠ IllIp\'UIlI'Illt: ＱｉｬｾＧ［＠ (';\I'fl.; . ,lo 

11"1' IIS 1\'1I1111'lIa ｱｬｬｬ ｾ＠ ｾＬｾＮ＠ 111 tf' 11 l:í 
Inl' 

DI: 5111' '111", !l'lI·t:llil " di'p'uH'!s rll' ,las, 111'. 
lIali'l'; I' 1\P I"· "'SO:.I, " 11111:1 tl'lIl 1\lH! rI"ppu
Iler f) ",1:1,1 .. (',i)11I nnlli' :\1\;; cofn'j I'ullll ,'();;, 
s:\\I'n ＱＱＱｾｬＧ･ｬｬＬｨＬＬ＾＠ ｩｮＢｴＨｉｉｩＱｩ｣ｩ｜ｮｴｬｾｳ＠ qnc ｾｉＧｮ ｬｬＧｲｬＧ＠

ocrnl'reUl p:u l :lf'S t::\SlIS, P.SLl 1'1'1I\atlo 511rl1-
t'lcntl'lOl'nle '111[' sr o ｾｉ｜｜ＧＧＧＱＧｉＱＱ｜＠ n'i" Ir'm 1'11\ 
IlIxilio 1\t',la I'rmIfICIJ, 1'IIII'IITil\ll:lIl1l" lhe 
",11_' 111 .'1'1 \I':IIIICIII-l, ,. 1'01'1\11 .' 1I:i" 111"'1', f' 
ｲｬｬｴｾＢ＠ IlIlfIl' o 1',11111"1\ .... III\I·lI>"ill" IIt: 11111' o 
ｾｲＮ＠ ｾｉｉｉｉＧｉｉＧＺｉ｜ ｬ ｬｉＧｬｬｩｬＧ＠ lIin ml'lllll\ '111.1111111 disse: 
li ｉＧｾＬｉＺＬＬＧ＠ ,I " /)1) le,', -S'llIrif '1"1'111 stllfn'l'. 
I: r'11I\) f':-:Il '/11:'''1 ,,(lItf l (, ' < 'IIlIa' dizer" - n 

:\:l Ilrilll ':II'O l:a;lI, ,r hl ＧＢＢｾｃｬｬｴＧｬｬＬ＠ roi p.ll' 
CIII"l'lh') 1\11 onll!1l\ 1i I HnlC1'II11 I';l I'slt! prin 
l'I\,;lIllll'nt'1 I:allt' tlllh a 1'l"IH)II,allllillall': 1111 
prl'jlllW 'I'II! 1'. 111 5;1 ao 1';\11, I' flIlllt ll 1',,1' 11 -
rj,tlll\l!IIlI', a t"l:--l:l (11'1)\ IIlI'i:l, ｏ［ＺｌｬＧｬＧｩ ｬｩｬ Ｇ｡ ､Ｎ｜Ｌｾ＠ 1'1\

",I)';tl!a l'I\lU il»!.tlCIIl 1'1'\'1' 1',,,11')'1'" a"lIll1ll5 

\,'10 ｩｬｬｬ｡ｨｾＺｴｲｉＧｭＧｬｳ＠ milito.; ｴｮＩｬｾｨ＠
t ))'1'1 ri I SI-. Firm" ｴｉｾ＠ ｜ｉｉｾｉＩＧＩＬ＠ P 
stral'lll'l ; a plr"idil!"II' ,'0111 I(llt' ( 
,1\111'1' a "111'\1",11 ill('!' lll'rnlt'lI' 
al'l'L'Scllt\ tl ll 1'l1l1'>ll'lIlr-,,,;\ 1'"rI 
a illl\lll'lI,a '111 1,1 '1111' 1'111 t.:l'r' 
1'11111101,1, rl e ti \'.Ill'I ·, I'l'!I\an 
11., Ilplllt.jll 111 1 ,S!' l'Il[;4'l\hl·il'\l. 

ｾＧ｜ｉｬｬＮＧ＠ a '111I'5t.1'1, 1"\1', ttllla 
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----- A VOZ no I'OVO ---- -
1.\1 l'U1t1 110,,0 ｩＧｲＨＩｉｴＧｾｌｦｉ＠ t' "\11111'1' I, ,. 
,!t''''I'. ' 11 I O ＱｉＰＧｾＱｬ＠

｢ＢｾＱｉ｜＠ II(\S Ｌｾ｣ｬｬｬＢｬＧ｜ｨ｡＠ u tll\Lt'rtllill:I.1 ('se"!.1 
plllllll a que .1I 1'11'l:IIIIIIS, 

,1:1111\11, disl' 1I1110lh iIllIH'I'IIS:I, "S.'I! ''' .\Ln 
SI IILlolo 11", IIQ\(!,< II"IV'I'·I'IIII,' _ , ,.. . I" I'a,s'u' "'11\ 
1', l'al'lI o allelllatlo que, fom 'ti 1;1;11111' tio 
ＭｬＧｩｬｉＧｬｬｾＮ･ｲ＠ U:I "01111111,,10 Ib.'al- SI' r,lIl11 
1I1I'1lt'0 COIILra o fuLllro tle Lllllo' 11 SIII ti) 
I 111 I't' fi o 1 - , 

S"ri I 1'0,sl\('1 quc ｾｮｬｬＮ｡ＢＱＧＱｉｉＰＢ＠ IIS ｨｲ｡ｾｯｳ＠
c ｬＧＮｯｉｬｌｬＧｉｾｉｉＧｬＺｬＺ［ＢｴＧＱＱｬＰｓ＠ IIl!ltlf"l'eIlL,!s 1"'.1 L 1'.1 I,. 
IPIt! ° ｉｉｉｌＬＧｲｬＢＬｾ＠ pl'lI:lolo ,lo 1\1111 ＢｬｉｉｰｲＢｬＮｾ＠
.1I'1'C!U'lSSUU :I III:lrdll I' l'olllLII ól Ilt',I,' :1111'1'0 

L:"'1';lo 'I li'! s,! ,!elllllllill.1 Prollllr.1l Ih: :-;.IIIL:\ 
1 .lIh:\lIII:1 'I 

'ü 1, Illlnr:\ I 
""1'11 i,lo hllarmos an,; ,;:lrl'O:qlllo, f11'1t'

n', '1".' a níls ｴｊｬＬｾＧＱｉｉＰＬ＠ iIllIIlIZclI}OS; alrai"lIa\' 
.IS IIlcl:I' rlll 11011\1' l\:I> 'IU:I!'S 1I0s tllri;(l'm", 
:10 1"110, ,I" 1J11I'1Il SOIl\OS lilh 'l; PI'o'lillllf a 
11II1"'pnq-a tI':Oq que o ,eculo \ I '\ a,lora 
ti,· joclh'lS. 

,\ IIn",:\ mj,;';(n Ó t'1'glllll' o hral'o I',onlra 
lolos 0, oI1"POli,Il\I),; arc.1I' com ' Iotios os 
[orlr, '111'1 injllsl:\Inp.nlc OPIllillll'lIlllS fraco,; 
IlId:u' ai,) I'.ahir c\lellll:I,II)'; na arClla. E 
para ",S,) qlla,:s as ;\1'111:15 'lU!' telll .1S 11 t'1Il
ｬｈＧｴＧｾ｡ｬＧ＠ 't 

ｾＧ ＮＧﾷ ｮ＠ ,11I11,)a n'io ,;I'r:io nelll a f,HTa InIl'CIl
\.11', nem a,; artlm:ulha, ,In:; l1nli,'o,,': a n:\la
I .1lha 110 '>i\(locira c a,; ｉｲ｡ｮｓＺ｜ｾｾｩｬＢｓ＠ in,le,:n
rn,q, .In,; paraSllas ,h lllilllal'cltla 1'l'llIltlllam 
igll1lmentc. 

\ s J\l)sqs ar.nas ,cri\o: a imprrnq é a 
Irihuna, ,1'011110' hr.1,hrc:no, in'r,;,alllrmcllte, 
(\"1,1'1 e 111 ahrnl1 o, (11\OS ,1o:sLa regi lo, COII
Ira o fnlul") ,h I(ual a ｣ｾｬｉｉｭｩ［［ｳＮｬｯ＠ lisl::11 in
ｉＮｾＢｉｉｉＩ＠ ､Ｌｾ＠ il<S;\1t1 I 

ｌｵｾｬ｡ｲｲｭｬ［［＠ r:l!n I) oI"n 1,10 11f'l s'\III:ulo qne 
ｉｮＬｾｬ｡＠ pcla ｉｴｬｩｾｲＬｨｬｫ＠ c [11'10 clIgr:\JllkrilllcnIO 
.k ｾｕｬ＠ )lalrh. 

.: ･ｾｴ｡ｬｊｬＢ｜ｏ［＠ ecrtü"'Iu,! nr,l'l lerrrnn Itrulm, 
1\11,10 n if'l r.h ＧｾＱＱｊｬＧｬＧ［＠ ｯｉｩＢ ｾｉｬｊＧｴ ｬｴｬＧ［＠ poltlil:a.;, se
rem')s nll\i1i:1.I10s IInr In,los 1)'; C;I I'\ :\I'lI\cn,c, I 

Ci ... , ｰｏｬｾ＠ I .\0 ':Olll).:l.to) C'Hll!':l o íllímlg ,1 
t'lmmulU I 

:-;-: l enr.cl lo\'l';; , ｮｾ｡ｲ･ｭＧＩｳ＠ rhrlf'lS de ufania. 
p1l' ltalf'1'1ll 1S ｴＺｯｮＺＬｾＡｾｮｩＧｬｩｬ＠ ＧｬＱｾｵＬｮｾＱ＠ ｣Ｇｾ｡Ｎ［｡＠ Inra 
,',Ie qlWl'ltlr) Brazll; ,e ｬｾｬｬｃｉｉ＠ h ｲｾＬｴ｡ｲＭｮｯＬﾭ
hl n r.oIlhlln ｉｉｾ＠ 'Ine al;':,I.n Illa a jll"tll:.a .Ia 
hhloria IlIS ,i:lrá hl'llh.l'ltC I ｩｾｬｯｲｊＺ｜＠ ... sLytlm'l-
11';:1'1,1,) :t ｲｮｾｬｬｬＱｲｵ＠ ,I)s illimigl:;'h p:\lfll. 

NOTICIARIO 

I'CST \ .\ BOLlCIO:\IST.\ 

. 1I1,:ntll;ltl p 1,,,,,1'1 ｲｾ＠ dlSl)II-Sf':1 ｡ｮｮｵｬｉｾ￭ＺｬＡｬ｡＠
l'e,I;1 Jhollcinllisla. 

,\ 'iwir,hlc\ 1I" ",ro de (.'un",lI'0 ,1'lU es
ｩＧｃｾｉＬｬＧｮｬｬ＠ rnn fl oIl':\1ll1 0< IItrn-.iro" 'ü ,les
qrllf-II, tl o 11,,"0 ［｜ｬｮｬｾｰ＠ " ,· ... ·111111,\ de Frci-
1.\:' fel. a confereor,Í;). :tll'llld·llll'l·l. 

I) Ilrselllp'JllhOIJ" olram I, e';·:lIq,11l i', ,Iizcr
ｾＬＧＮ＠ I "h .. ･ｬＧＺｬｬｴｌＧ･ｾＱｉｬ＠ ° 1Il,!l'Il1 d'l' lllClIlhl'o,; 
,h ｬＯ ｶＧｾｲｬｬ＠ .1" (',,,,u I/!t!), foi ｣ＧｻｲＧｾｉｉｃｯｬｬＧＬ＠ nalh 
01"1'\1111 a dl'" .. jar. 

\ C'J1Jl.:1t1 f'li ＱＱＰｬｾＧｃｉｬｬ＠ hem I'l!('rc,pnlalla 
f' pr'I\Ofrl'l ｾｲﾷｲ［｜･Ｂ＠ g ｜ｲｧ｡ｬｬＱＺＱｴｊＺｬｾＮ＠

J: n ＮｫＬｾ＠ 1I1".lh 1 ,L, 'p lC h:lli.l pl''llnelll,lo, 
() ｉｉ｜Ｉ［ｾＢ＠ allligl) 11c ... clI\' ll\('ll a ｌｨｾＵｃ＠ 4( ｉｬｨｬｾｲｬＺ｜ﾭ
":io r!lJl\ IIl.L'tIlui'.1Ç:i1l em ,,'1'1 iço,;. " 

[)lo;,;l:: li t.J lU ｾｃ＠ h.jO\ I( IP, .1 r';C1'.lli,1.io j.'l 
ｨｏｉｬｉＧｃＧｾＺｩＱＧ＠ ,,,h UlI];\ CiJII'lui.;ln d,1 r,il ｴｬ￭ｳｾ￣ｬｬ＠
.;"hl'" n h lrh.ll'l"11I", qlle clllrl'):!:\I:! o,; (11'1-
SiOlll'lrn, dt: gll,'rra;'t 111')1'11': ＧＱｬＱｩｾ＠ si hem que 
,.lIa j' 11 111\'c"e 311\ili:lIL. all Ｈｬｲｯ［ＨｉＧｉｾ［Ｇ［ｯＬ＠ ,:on
In!>lIill.ll ｉｬｊｬｾｬ＠ a co'll(ui,11 ti" f1rLno:l'; qlle 
oIPl"r:llllllr,lll) por ,lU I'l'll' 1'lo;Õ.'> inlt'(1"Il
oIenle'; ,) I(1i'! tOl'll.lrall1 p ",ill'l a ar.clIlIJlli:I
(i,l ,Ir c'1I Ih llCI11,:ol'h p.m c,!rl;tS ､ﾷｬｾ［［ｾＧＮ＠
1':11"\ 111 ,i, l:lI',lr, '1,nl"ll ti :;y.:;leilll ,li! li,h 
ＰｉＬｾ＠ p )rih " I ran,C'lI'In 1111 , Ｌｬｴｦｬｬｬｬｬｬｬｲ｣ＺｮＭＬ［ｾ＠
pell qlll"i gl'l\Ir,dllh lo! 010 11'11'1), e1llão ell1 
c<llrl • .I,} ｲ｣ｾ･ｨ･ｬＭＨＢ＠ c IICSll.11(tll·e! -05j que 
ｾｬ＠ ｦｬｬｾｬＱｬ＠ que ('111 j:r ＱｴＱｬＱｬ｜ｃＱＧｊＧｾ＠ ,i,h UHl dc
m ',1111 ,k prl'grcs.'Il, ｉｉｾＨＩ＠ 1':1.5..;:11';1 h"j" ,Ie ＱｾＱｉｬ＠
v.f'I\'C 1"'CjIlIZi!, <1" .... para:t, C.IIIIL'IlICIICt:I:; 

lIllll·a.·, 11 0"'1l1l01 I 

"
(111\' , ＱｉＱＱﾷＺｴＮｾ＠ I o (1:111., 'IUI'I' 1"1"1 'lO . "III1'nCI" I I , ... ..' 

li) . .h IIlt 1\11 'I:l!'$ dos sellhllr"':;' . 
.... ue :lllI'lIl· I .' 

ｴｾｲｾｬＡｬｲＮ＠ ,. ,.' I 111 n fi ｴＧＵｓＬ｜ｾ＠ ｃｉｔＧｃｮｬｈｾｴｴｬｬｬｩＧｬ［｢Ｌ＠
n:lr:,,,'rIH 

t Ｇ Ｌ ｾＬｾ､ＺｬｦｬＬｾ＠ ｴｬｲｾ｣ｬｬｬｴＧＬ＠ 1);10 si'. p;lra :\ 
1"':I"lV"Il:O l.'mhl·1Il (';11':' o:' posslllllor," ,lo. 
1;,1."1:.; O" ral:IIA" dI' :\!',ó tlt:ll' l'-!J1ll :1 ＢＬＬｾｲ｡＠

n lilUI'. 1"11'a ｉＧｾｏ＠ ＱＱＱｉＧｬＧｲｾＬＬＬ＠ IIll'lIh SI' <lllrt'
S, 11 ,li .1111' 

.\ ltlll'rl'lt'.ll · I . ._ . .' ,.' ｉｾｮｬｬｬＧＢ＠ laia li "'rn 11101,'111111>3-
po, ,\ ltherl:II;" .. I). C'HlI ｉｬｉｴｬｬＧｬＱｬｬＱｩｓＢＧｾｬＨＧ＠ Il"l·'·1 nl<ll'la . II .... - ...... ,a 11111.\1.,,'0 1'01' ｉ､ＮＬ､ｴＧｾ＠ I] nh:IIIIlH'lIllls 
anllna,'" '1 1111 1'1· ,- I (') _. I ':' , I' ＮｴｾＢＧｕＩ＠ "11111 IW,:t,:ã·) dI' !"It'l'\ 1-
ç, s 101 um praso ,it-'Io'rlllln:1I10 

0111' I C I · ' .' _' OIllP e\o '),ll'llIl ,lo prnjl:do S.I 
1.11\1 11.(1) 1'011\11111" ｾ＠. .1.1 l1a\.IO. nelll ao, ｾｉＧｮｨｦｬＭ

1'1" .' nem aos (':;c.I':\I i,:ul \s. n10 (1.1';'; l dI' all
ｾＱＱＱｾＧＮＺｴｮｳ＠ ''I'l'tli.I'I·' IlInllll'llI" tio.; fUI'IlII"I
ｉｾＧ＠ ,11 I UII1:\,lo;;, "OIllO tlis,,\-o um jorllal, c 
ｮｾｬＧｬ＠ n'stllle o gr:llt: (Iroblema Ih e1U:twipa
ｾＮｉＨＩ＠ I' lia ｉｲ｡ｮＬｦｲｈﾷｭｬｾＮＧｩｴｬ＠ d 'l Irahalho; 

Uue ° Illeio. III lis :w'rlallll, (Ioi" i' o '1llt' 
maiS ｲＮｾｮ｜ｬＧＱｉｬ＠ as l' lrl,''; 1I1I"1'I'5satl:ls - ,'. a 11-
hrrlaçd.o ('om ｩｬｬｴｬｬＧｭｬｬｬｓＮｗｾｯ＠ cm SI'l'I'il,'os; 

Ｈｩｾ＠ .. essc S)Slr1l11 1I'l0 ｉｬｩＢｬｬｬｾ＠ lIll'!'C,'pr Iles
ｲＮＨＩｮｨ［ＩＧｉｉｾＮ［ＱｓＬ＠ nem 11111111.1" P'lIS foi applil':1I11) 
no 1\10. !,raIHle 1'11111 o,; lllelhnr,'S \''''ult:lCllIs, 
ｉｬｾｬｦｬｯＺ＠ li (Irolllll.io mai;; de ri:; mil liIJerla
ｾｬ･ｳＬ＠ ｓｾｉｈ＠ qw: Irllham ｡ｰｊｬ｡ｬＧｬｾ｣ｩ､ＬＩ＠ Ijuri\as 
sCrlas r III;(n1S de :1ll,'n";(o; 

'.}IW aJl(11rcri:1I1l ohjeêo;úes a esse mrio, 
｡ｲｧｵｭＧｾｉｬｉＺｬｉｉｬｉｉＩＭｳ･＠ com a f:tlta d,' cumpn
menll) Ih, c'llllr,lcto,;, ｊｊｬｾＧ［＠ quP. ll.io PI'O"I'
(Ilam laes argumenlos. pOIS Ｇｉｵｾ＠ não ('a"I
I'am tle ｣｜ｲＧｾｩＧＬｪｲＬ［＠ os ,' . .1,1); n'lla!I,)s r que 
essa,; fi1'1SlJ·.1\1!1l-,e l'lm!lem na cscral'lIEo 
COliJa fuga ､ｯｾ＠ csrr;\\isadn,; 

(Juc n'uJlla prnl'iucia comI) a.lle Sanla C:!
lInrina, IlInill'Oph ,' Ilr uml oulrn l\ua,1 11-
herl:! -:-0 1\11) Gnnllc - far,tlllnn era p:lra o 
(',Cral'"aolo fUdar, n1n ha\l'ndo I'nlão meio, 
de aranhal-o, P'))'; que os 1\11 l;rallllelhC'; 
Il,i'l con,enUriam que se f'lss!! prrruler no 
lerrilorio do ';Ul pl'l\\ineia, 1I111l1i,luos '1uc 
S') tinll1.m o crimo Ile procurar, onde (\0,'1-
I'cl, t;nnquistlr a lihcnla,\ .... 

QIW em "i,LI ,Ii,",o, mllilo l1l:uores g:t
r.lnlJas aprC';l'lllal'am 0-; cnlltr:lcl1'; rle loc:I
ç.\o tI'l quc a ｰ｣ｲｲｮＺ｜ｊｬｃｮｾｬ｡ＮｬＧ＠ in.lil'i,lufl como 
escral'o; 

Que, (\'lis. tlnl'i11l1 quanlo ｡ｬＱｬ･ｾ＠ os I.atha
I'inrn,es atillpt1r o sy,;lcma de liberlaç.ão 
c.f'lm Inrlêmntsaç;ill em se, ,iço; para emall
"ipar a Ilr'llil1cia; 

Illle aSSllll ｰｲｬｬｾｃｉｉｉＡｮＬｬｮ＠ l'\les lel'nm .Iado 
UI:' ｾｲ｡ｮｴＱ｣＠ pa"I), Jl'lis tcriam 1I'i1) só emal1-
eipadn a prollll,'il. ,'omo tamh,)m cslabele
cido um ｲ｣ｾｩｭ･ｮ＠ 110: prolO'rç;ll) que prrpa
r,1ri,1 o e;cr:niq,I') de hOjc para o homem 
111'1'0 o cj.la!II1 uUI ,lo fulul'n: 

I)I;C n'i,1 se po,I,!n,lo Iralar Immp,liata
mC:lte Ih ｬｩｨｾｬＧｬ｡ｏｯ＠ Ih' Il)oIa a prnlHlcla, 
tlelia-,e, 111 C\l111\Ifl. ini'·l;).1' ri mlllllllcnlo no 
｛Ｉ ｾＬ［ｴ･ｲｬＧｯＮ＠ c '1ue P,1r:l I'Sfl er:t de 10,11 a clln
IcnícnCla:l fUlldaç.ill II'um I'enlro campo,lo 
Ilc ci,llll:ios ,\J,llIlt'ltl';, pcrlcnêcnle;; a lodl)'; 
'h plrli·lh, ｱｵｾ Ｌ＠ ,1"'0 se .. ｮｾ［ＩＧｉＧｉＧｲｧ｡［［Ｂ｣Ｚ＠

(JII'1 p:tra r,ornpill' 11 (,,"t)'O Júol,clOllisllt 
pro llllt1h:t o ｬｬＧｬＱｬＩｾ＠ 11,' I() ＬＺ｡ｾ｡ｬｨＢｉｉＧｯＬ＠ ｴｬｬｾｮｯＬ＠
Ik to,lo O r .. ｾｰ･ｩｬｯ＠ l' c"pera\:! Ih pari,· tio 
puhlico ｾ＼Ｚ･ｩｴ｡Ｇ＾ＧｩｯＮ＠ II • 

\)1prol':\,lo,; os ｬｉｯＧｮｾｳ＠ ｡ｰｬＧｾＧｳｾｮｬ｡＼ｬｯｳＬ＠ Ih"o 
o Ilfl'';1) :\lIli"1l " 1I'11' It:lll:l f.·II'1 10,IJS o,; es· 

o . I 
ｦＧｬｲｾ ＮｉＧ［＠ p:tl'a r,oJlYo'n 'l'r a') a:uhlorlo ,a COJl-
I'Clli CIlCi:t 110'; IIlCi'l, '[111' pro(lnJlln. ma,; qu" 
,:c 1110 lhe lil'l'"e sl,ll )lo"il'el al.:anpr I ti I 
C0I1111·'·:'iO. clle e,[lcral'i\ lJue a goncr,),"l::ule 
(hl,' r",ihal'lucn,"'" e, sna ｾｲ｡ｴＺｬｬｾｬＺｬ＠ .I'allll;)' ｦｾＭ
1'1alll a'luillo que Il:irl pO,lc hwr n I'OZ ti ,I 
orallor. l' 

I)cp ')i, dlSIO, IcrlOillflll ｡ｧｲｾＢｌＧｾ･ｊｬＬｬｬ＠ ao 
pllhlico a aLlenç.i \ 1',010 que Ollllll-n. 

r.,I:1II:lIn o prim"lrn pa,.;o: ,·.OIl1(lcIc ｾ［ＮＨｯｲ｡＠
a05 IiHl"S ｉｬ｣ｾｴＱ＠ ＱＭｻ｜ＡＱＱｉＱＱＧＱＩｾＬ｜＠ lt'rra levar a Co-l..

l

lto 

a'luill'l )l'lr '1IW 1 cil'ilis1(in, a ml)r:d. a hu
ll1aJlill1,k e :\Ié a cIlIIVelll l!Il:la, 1'la1ll1m. 

1:.\'11.\11 ｜Ｎ｜ｉｏｾ＠

:\:! '1IliJlI'I-fo:lra t:l ,h C'l1Tellle "lh:cIUfll1-
ｾ･＠ li') t:lrlb ｊｾ＠､ｾ＠ Ｎ Ｑ ＧＯｾｩｬｯ＠ a rCllllíão '\0;; melll
bros .1" f.'elll,·j I [,r,[icioru.slu. 

.\ c • .;.J I't·,tllll.'i,. fOI ,-·,:olhi,la ,1 ,hrecl,1rta, 

:l 

IJ'W r,nmpiill-l>U 01" ｬＧＯＧ･ｉＢＯｲＬＢｬ･ＭｲｮｾｊｬＩｲ＠ .\1I 0IlSI1 
ti ,\liJu'Iw,r'l'"' ,\11'110 

Seael,"'in - telll'lIlf'-clIl'IJllel r:IY:;l'1I I,UI-
Ihl'rnll' da ｾＰｉＱＺｬ＠ • 

flr"olrr"'I('o - tl:llcllle-col'lJUel ,\ 1i til' I' 
" Plldhall,"Il. 

1'1'I)('''rlll/",. -1Ir.JIIS .... II·IlJ'IIIIlf'S 11" I'.liva. 
111!1f'l'Inilloll·.'" mais '1"e 11I1JC ('fTI'C'III:II'-SO

la 1I1l1:l l'I·lllll.IO para :tJ1l't·'I'lIlar-'1! a Ilsl" 
dos l:scr:l\'IJS dl1 IJI'slt'rro, 1I1,11'I1'lIlIln, 111'1.15 
dilfl'l'l'lIl,·' rllas I: 1l0rnl':1r-SC CIlIIIIIIl",ics '1'11: 
tral:lrão Ｎｬｩｾ＠ ｃｉｊｉｬＢＡｾｬｉｬｲ＠ as liiJcrlr(':I;e,; IIIJS ,li
\l'rso, (lonlos ,I:t CHI,"I". 

DC(lolS disso l'IICcrt ＱｊＱｬＭｾｏ＠ a ｾｉﾷＢｩｯＮ＠
1':lI'I'I'f'-11I1, I(IIU, tI"sla \'CZ, mUI Lo ,se WII

sl';(lIir:I, allelll,).1 hoa \OlIlade p palriotl,mo 
ti"s m"ml>rn, 010 fwll'o. 

,\ lilllle I .1\:1l1le ! para a'i ,·011l1111S1.1"; lia 11-
h,'nhdl\ IÜI) ,\ 111:1111 'IUI\ haj-l tlescall505, '1Il
r J'.1'1' 11',' i 1Il t! nl'l:<: 

l'ara a Ir"JlII:, cu,l .. o 'JllP "w;l:lr, sl'jam 
(ln'cls!)s Os 1I1:1;OI'('S sarrIIiCI,IS. 111'1'1: ".1' .1 
Ilflrlll:1 "os .\ hnlli'illlli,I." l!t· Sólnla. t:.1lharin:l. 

CLlll I\EPUllLlC.\:\O 

EIIl ｬＧｉＧｵｬｬｩｾＱｊ＠ '1IIe t'm: lugar 110 dia 1:1 n'h 
saloies tio holel llrnll, 11l"lallou-l'e o C1uh 
Ile(lllbli,:alln, 1)111: 11'111 )lor Jim ,·,Ii.lar 01.1 pro
ｰ｡ｾＺｬｉＱＬｨ＠ rr(lulJltrall:l e cnllo.;ar-sp p.II,:rgll;a
IllCIIlc ;1 f""nle dflS Inlcrr>ses IH11; palpitan
tes dl:sta prminci:l. 

ni;wllram-sc largamenle .arios melhora
menlo, que hoje rmis que nunca esla [11'0-
l;n':la ＱｉＱＧＱｾＡＺｩｳＺＡ＠ conse:.(uir, enlre ellcs a urgcn
te tles"lhlrucç:io do talJ'lleiro. 

I'c,ltm()s a lotllls os cidadãos brazileirns 
I)ue I'l'pull'm acim:! tIc lu.lo ,j,; nobres ,,!nll-
1Il1'Ill'1:; ｰ｡ｬｬＧｩｯｬｬＧｾｬｬｳＬ＠ que cada um lem por 
dClcr Icr .'111 consioleraçãfl, no, façam a hllJl
ra dc JlnS tllspen,ar o scu valíosn au\ilio, 
alim Ile lJuc sejam coroados de feliz e\itll ns 
assuJllplos e 'l"cstÕ('S de que nos ｏｾｲｬｬｰＧｬｲﾭ

m"s, ljut;\llo:, ｛ｉＧｾｬｯ＠ direclol'ln dI) p:lrli,lo, n'l 
IlIlullfl eVIIlSll':l de l:onsc:;l1irmn:; o llcSI)II
mil ｩｭＧｾｮｴｯ＠ tio (l,I\1l c ° ･ｬｬｧｬＧ｡ｬｬＬｬ｣ｃｉｉｬｬｾｉＬｴｮ＠ ,la 
pru\llIcia de S.lnl:J Calli\rlll:t. 

m:nlO.\ ,\CERT\IlA 

.\llcntlCIl,lo a in1diavel,; nece,,,i,l:lIJe, ｉｬ･ｾﾭ
t:t capi lal, rc,ollcu o Sr. pre,;tdcllle lia pro
vinda obler um credilo de dn", Gnnlos )l;)'l'a 
adíanlar ° alerro da praça UO 'Imuno neu, . 

;,,\:io :;cri, o alerro a ｾ｡ｴｩｳｦ｡Ｚｩｯ＠ de ludo IJ1W 
demantla allucllc lugar para sua perfclla ｾＺ｜ﾭ
nr.aç.'io; mas ji é alJum:l cousa, e alllllllll 
rou"'l bcm ulil. 

nIZ-t;e quo nll) I'alerá estc aterro, )l0('; 
sera I!e:;moron:lllo pelo mar, 

.'Ü) crê mos em tal, adoptamo,; o pro\t'r
l.Jio -I'olllrn r,clos ",io "0 a /'9" /!lenlos o 
I'cmn; que a parle 1(1IC se acha alcl'ra,la 
calh I cz m:\Ís .nll,olilla sc com a,; ari·a;. '11lc 
li 11l1r ahi Ilcp,,;il'! '·::Hlstanleltlcnte. 

\'.1 lratan,lo o SI'. pre,itlcnte Ile c'\ccular 
metlida, ':0111n esla, '1ue os calh:trtIlCtbC':: 
f:tr-Ihe·lliLt.l jll>tip. 

S. 1'1\ \'1ClS!O, JOI:\Y1LI.L: E:-;. ＱｬｾＺ｜ｔｴＩ＠

Por' IJllel'mt'lllo 110 ,li;:liJlCII) clIhdjo hra
zilcll'O :-;1'. ｉｾｮ＠ \rio Lazaro fi,;.I!),; ,;I)ubemo, 
IJIW n.l·lul'lfa510t':Jlílllllh 1'1'lllliciar-sc como 
11 ;SL\ c.lpi l:-tl clnh;; repllhltc.'lIIO'. 

1;,'1 1'1'\\\.1 o a,Il;lnla:ncn lo em quc mar
ｾｨ｡＠ I) lI'lrlc 1I I )ll'OIincl:J. 

\n,lcm :1"1111 e o [lIcluro "crá lI,onho 11 
ｮｦＩｾｾＺ｜Ｇ＠ prnpagand:l, ｃｖＩｾ＠ ＱｬＰｾｓＧＩＺＭＬ＠ ｣ｾｲｯｲｯＮＺＧ＠ . 

:\os,;as SlIlccras felit'llaçiie, ao, III1CI:J,lorc, 
de 1;;'0 ｾＱＧ［ｬｊｬＬｬｩｯＧＺｬ＠ i.léa, 

1'.1I'ahclls á ('l'Il1illcia. 

1:.1'. TIlI:RJ:H UIHISTI'-\ 

\ ' ulLlIlJ;). hora I'C,:ehClll'b fi,; 11:1.(10;; que 
nn, f,)ram [ll'llCtl,IIIS p.lr pcs,oa, hahillladas 
r 1Il'!I"PCJl1'. 1'.1ra (,1m fuwlamenl1 c cricle
ri,J Ir.lI.11·\Il')'; 01,\ !"lIltO '1"13 <Ir\'C senir de 
PIIIIIO ,Ie )lll'líola .Ies,l blralh; mas não n'li 
scndo 1'05.'111:1 ｏｾｾｴＱｰ｡ｲｭＡｬＭｮｴＩｳ＠ t1rs-;e asslIm
piO ｬｉ･ｳｬｴｾ＠ numero, o larl'm)S 111) oolro 
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-,.,.linguetá ･ｳｾｲ･ｶ｣ｬｦｩＺｩＮ＠ ProvtHcia 

Ｌｾｾ＠ h!llo:. . 
r:f,eàtlfiuam aql1l com entlluslasmo as 
_118es ao partlllo republicano. 
ｾＺ＠ .. SUbscreveram o manifesto de ;3 de Oe
J8IIlbro mais seis distinetos cidadãos. São 
(16 sn.: Ambrosio Augusto dos Santos \'e lllo , 
Benedicto Candido Corle Brilho, Erancisr,o 
1Ionteiro dos Reis Cezar, Joaquim Pacheco 
da Silva, Joaquim Augusto dos Santos Yelho 
e José Manoel dn, Reis Cezar. 

« Parabens á causa republicana! » 
Deserta um das fileiras e apresentam-se 

seis I 

CARTAS AOS ｃｉｬｬｌｅｾｏｓ＠
Em carlal aos chilenos, o nosso collcga da 

Guela da Tarde do Rio de Janeiro faz-lhes 
a apresentação do sr. conselheiro Lafayette, 
delegado deste imperio no Cnngresso Arbi
trai do Chile. 

Eis um inleressante trecho: 
"Ha um pugillo de homens fortes e es

partanos, que se fizeram proscriptos em seu 
proprio paiz e que com indomavel energia 
ｬｵｴｾｭ＠ desesperadamente pela causa da pa
tria, almejando-lhe um futuro digno de uma 
nação americana. 

« Esses homens são os republicanos bra
zileirns. 

« Idéa generosa, que ja. em tempos colo
lIiaes emergira, e o cutell o da metropole de
bald e tenta va trucidar , força palriotica, que 
em revollas eJlergicas e repetidas tem tenta
do, por vezes, libertar a nação, a idéa repu
hlicana, desde remotos tempns, trabalha pela 
regeneraçãn do paiz . 

« A fore.a e o punhal do sicario, o des
terrn t' a proscl'ipção foram as primeiras ar
mas vibrarias contra nós . 

,,'Ias os que cahiam eram outros tantos 
martyres, cuj n exemplo nos incitava e cuja 
coragem n'ls <lava alenlos I 

« )Iu'hram-se os lempos I mudaram-se 
as lactir,as I 

« Ensaiou-se a cIJ rrupção I 
« Onde mais forte palpilasse uma energia, 

onde mais puro brilhasse um tal en to, onde 
cnlminasse o signal de uma vontade, paro. 
ahi convrrgiam as forças cOrl'uploras e con
I'ergia:n até se apossarem dessa energia, até 
ahafaram esse talento, até aniquilarem essa 
vonlarlel 

« t.: depois, quando os transfugas, impel
lidos pela mã'l que tudo pórlc, eS".alavam 
rapidamente as eminencias sociaes, um dedo 
de cscarneo os apnntava ao povo, com') le
gitimos irmlos de lodos os mais, que conli
nuwam a b1ter-se pi'los seus direito, I 

« A forca, o punhal, o desterro rleram
nns forças; a corrupçãn tem-nos enfrafJue
rido I 

(( Pois hem... Lafayette I\mlrigues Pe
reira é um desses bamlearlos, um desses 
tran,fugas, um desses traillnre, da dllmo
Gracia.. 

(I ｏｾｰｦＩｬｓ＠ que a cnrrupçã'lm'lnarchica n 
lransmullnll em um de seus mal'; val entes 
IlIstrumentos, o espiritn supcrinr drsse ho
mem pass'lu pnr um1- completa transfor
m1r.ão. 

«. \ sua inteira dedir.arão ao grande Se
nhnr f'li a m!)la magir.a rplO n el evou de . . - ' 
ｓｬＱｨｬｬｾＬ＠ a ministro, a rlpputarln, a srnarlnr 
a pre3idcntr 110 e'lnselho, e n ｜ｬＱｬＱｬ ｾＰ＠ m1.is ｉｉｾ＠
rlois annns I 

A VOZ 1)0 I'OVO 

Brazil e proferida quando a'i forç.as VivaS da 
na(io lhe pcrguntaram ,e como chefe do 
poder executivo apresentaria ao parlamenlo 
o ーｲｯｪ･ｾｴ ｯ＠ da almejada reforma servil, uma 
só phr,\se sua, resUllle todo o caracter actual 
desse homem: 

« Póde seI' que sim e póde sei' que não / 
« Esla dcrisa, que em si só dá o valor mo

rai exacto desse homem, é a legenda que 
dere illuminar os proximos brazões do trans
fuga, quando o imperador, para srllar a sua 
obra gloriosa, lhe mudar o nome que rece
beu na pia baptismal por um titulo selvagem 
de nobreza monarchica. » 

_ Ai, ｾｬ｡ｲｩ｡Ｌ＠ vem depressa, 
desaperta este collete: 
Eu me sulToco ... ai, já. temo 
estourar como foguete I 
_ Nhãnhãsinl1a esta. tão bella ! 
Mas emlim, dá lantoS ais ... 
0111 espera I es tou bonita 1 
Pois então aperta mais ... 

(Do Mercantil de Portll-Alegre.) 

Oaluara dos deputados 

DlSCUIlSO PIlOFEIIIDO NA ｾｅｳｳａｏ＠ !lI': 11 DE 
JUlIlIO DF. 1885. 

O SI\. CAlIPOS SALLF.S (c ontinurtndo): -
A caricatura representava o seguinte: Calon
ne, o celebre ministro de Luiz X Vi, vestido 
de cnsinheiro e com o competente faeão em 
punho, dirigia-se a um bando rle aves figu
rando os Notaveis, e dizia-lhes: « Meus ca
ros administradores, eu vos tenho aqui re
unido para ,aher Cllm que ｭｮｬｨｾ＠ quereis ser 
comidos.» Os Notaveis respnnderam: « ｾｉ｡ｳ＠
nós não queremos absolutamente ser comi
dos. >! (Riso.} Ao Ilue Calnnne replicou: « Per
dão; vós fugis lia queslão. II tis afJui, senho
res, mais ou menns a que temos sido redu
zidos: Ulll \)aor1'1 de ares esperandO que os 
cosinheiros do rei venham dizer-nos com que 
molho queremos ser t'.Omidos. (Risarlas.) 

Visto que me estou occupando da politica 
dos empregos publicas, peçll licença para fa
zer uma ligeira rrferencia a um discurso ､ｾ＠
illustrado senador pela provincia do Uin 
Grando do Sul, o Sr. Silveira ｾｉ｡ｲｴｩｮｳＮ＠ Sei 
que isto não est:i. inteiramente de accôrdo 
com as nossas praticas; mas eu peço a V. Ex. 
qlle me permilla esta ligeira infracç;[o. 

O hllnrado sena(ior, no discurso a que al
ludo e que tive o prazer de oUlir, declarou 
que ha na sua provincia rcpuhlicanns que 
ｯ｣Ｌｾｵｰ｡ｭ＠ empregos ｰｵ｢ｬｩ｣ｾＺ［Ｎ＠ )las o que (lre
lemleu o honrarlo seoall'lr cllm esta deda
ｲ｡ｾ Ｎ￣ｯ＠ i Quereria acaso Ilegar aos repllblica
nos o direito de exercerem cargns publiclls ) 
Não, por rerto. S. Ex. tem ｢ Ｌｬｾ ｴ｡ｮｴ･＠ l:tlentn 
e bastante trilerio Ilara [l ,i.) de, ',onhecer qu e 
os empregns não perlenl;em á iI1onal'ehia, 
m'lS il ｮ｡ｾＬ￣ｮ［＠ que os funeclon:tri05 sprvom o 
ES.lad'l e não o governo, I(ualquer q\le elle 
sPja. 

.E esta é a doutrina sustpntada pelo pro
pno senarlo!' a qne mp retiro, ｲＬｯｯｦｮｲｭｾ＠ se 
vê dn segulnle tOjllCO tio lIm seu rlisl'ursCl 
pl'ofrrirln ｮｬＧｾｬ｡＠ Cam1.ra l'f\l 18i7. ' 

Illssp S. Ex. (Ia : 
« Um empregado puhliro qualquer lrlll () 

direito de voLtr, fallar e p,crl'lcr '·.outra li 

gllverno, r,omtanto rlllo não llrejlllliqn r. () 
exerr,I!:lfl de :;\I,L5 fllll 'ç'1(". O saloll'i) r!lle re
cebe do lhes:)li ro não é \1111 ｰｲｴｬ ｾｏｮ ｬ･Ｌ＠ é re
compen<;<l rins ｳｬＧｮｬｾＧｬｳ＠ ｰｲｲｳｴ｡ｲｬｯｾ Ｚ＠ n,Lo é () 
ｾＡｦＡｶ･ｲｮｮ＠ que Ihfl paga, é a 11:1,1,:10 que se cnll1-
ｰｵ ｾ ｾ･＠ contn:Hlilltes nliauos a lodas as 
OpIOlflCS. » 

Eis aquI a ni"IlI;L'\ Iln nobre sl!lIallor em 
i877. 

« Esqullr:eu as dOlllrina, s1.i,lrarlas da Ile
m'lcr,tcia, que linha prn[Pss:uln e '11Ie linha 
･ｮｳｬｾｬ｡ｬｬｬＩＬ Ｎ＠ alngnll o irleal da Illlordarle Iple 
lhe illumlnava n ecesso da r:nll,r;icncia, rles
prrwl1I os Inllros rllls r,llmhalcs qllP tinha 
travalln e IluO linha ypnr,irlo, e, alTrlllltanrln 
a r,oll)ra .rlos SIlUS antlgllS ｣ＧｬＭｩｲｭＭｾｮｳＬ＠ a rc
pugnancl:t de ｳｲｬｬｾ＠ n'lVOS ｣ｬＩＭｲ･ｬｩｾｬｦｬｮ｡ｲｬｬｬｳ＠ e a 
ｲｾＢ｣ｲ｡ｲＮ￣ｬＩ＠ puhlir.a , que Il Ｚｴｬｮｴｨｰｭ｡ｴｩｾＨＩｵＬ＠

ｲＮｾｬＡＧ＠ Ilnrnprn fez ｲｬ･｛ｊｲｰ＼［ｾ｡＠ a jllrnada prnnsa 
ela tr11f,;[0, em c.llja rc r,nmpcn'a lpm rlll:C
hilll) a IIlvr,tlllura dns alLos ･ｮｬｾＺｴｱｾｍ＠ com 
qllP ｾ＠ mnll:trehia o rlist\n!l"ll I 

" I In I phr'bp sua,Aln(llllu h"l" 010 tlllh () 

Gornn se VI!, ｉｩ［ｬｾ＠ ex ·.Cptu1u os replIhlin
no,:;, (lor'll1o S. Ex. referi:t-,e a torlas as Opl
I\lOe', sem excr.pção. E da mrsma [ôrma cu 
ontendo que p1ra a cs,:olh:t dos ｦ｜ｬｮｾｲＬｬｬｬｮ｡＠
riO, puhIH:I\, n;ll ha olltr'l Cl'Ilcl'in ';1'11.111 

｡ Ｎ ｬｬｉｾｬｉＨＩ＠ ｾｉｕｴｾ＠ I', )1I,t;tll lias ,\[ltldú\!, r I·.:t p:ll·. I 
Il.ule rI/), 1[IIn qU'I'I'1II ｾＢｮｬｲ＠ 1)'; ＨＧｭｬＧＨＧｉＧｾｉｉｾＮ＠

Eu abro en tretanto uma unica excepção a 
esta rc"ra ' é quanto a'lS empregos de con fi-o , . 
anca ｰｾｬｩｴｩ｣｡ Ｎ＠ ｾｉ ｡ｳ＠ pergunto: sera a estes 
empregns de confiança politica que se refere 
o nobre senador pela provincia do R.io Gran
de do Sul'/ Não pMe ser; e não póde ser, 
porque os republicanos, .que esquecem ｾｳ＠
leis do decoro e da honestidade , os republt
canos que sufTocam todns os nobres estimu
las da honra para irem servir a monarchia 
nos logares de confiança, ､･ｳｾ･＠ o mais mo
desto até ao alto cargo de m\l11s1ro de Esta
do, esses não são mais republicanos, são cor
rompidos; não pertencem mais a estas filei
ras, devem ser procurados e encontrados lá 
nas lileiras dos corruptores (muito bem, 

apartes) . 
O SI\. DIOGO DE VASCO:'iCELLOS: - Para ca. 

nós não os queremos. (Ha outros apartes.) 
O SI\. ｃａｾｊｐｏｓ＠ SALLES: - Mas, si não era 

este o pensamento com que o nobre senador 
fazia esta declaração, qual era o seu intuit01 
Seria para fazer uma censura 1 Mas censura 
porque, si não podem incorrer em ce nsura 
aquelles que exe rcem um direito legi timo e 
como tal reconhecido por S. Ex. ? 

Seria para pôr em prova a firmeza e a 
convicção dos republicanos de sua heroica 
provincía ｾ＠

C/)nteria acaso uma amp1.ça a sua decla-
ração? 

ｾｬ｡ ｳ＠ si a al.Jenegação, si a renuncia dos 
empregados e a coragem de procurar a su\)
sistencia no lrabalho honrado e honesto, 
fóra das repartições publicas, já deixou de 
ser neste paiz um simples dever, para ser 
considerada um acto de heroismo, então eu 
peço licença para declarar que o partido re
puhlicano é um partido de heróes; porque 
aquelles que se acnlhem a esta bandeira sa
bem muito bem qne estão condemnados, 
até pelos r.tlsos apnstnlos da liberdade, a se
rem estrallgeiros no seio da sua propria pa
tria I (.V ão apa iados e apartes.) 

Elles sabem que estãn em um posto de 
sacrilicios. (Continuam as apal·teS. ) 

O SI\. A -;OMDE FIGUEII\ \: - E' a \antagem 
lia nossa fÓl'mn. de gllvernn. 

O SII. CA IIPOS S.\LLES: - Si eu não tives
se, Sr. presidente, outros elementos parn. 
julgar (lo desenvo'vimento e di prosperidade 
do partido republil'ano ria heroica provincia 
do Iti o Grande d') Sul, si eu nJo livesse a sua 
brilhante imprensa, nem os se us no laveis li
vros de prnpagancla, para conhecer os gran
des lalenl'ls qne eslão alli ao serviço da 
r:tusa demncratica; SI eu nãn tivesse os seus 
hel'oir.os cllmhatrs politir,ns parn. ver na sua 
pc(krn,a di,cill\ina o r,unho rle uma direcçãll 
intelli3rntr e ar.tim, si eu nãn possllisse ne
nhum It'sses clomentns, ba::,taria ;t attitllde 
dn n'l\)re Sel1'tll.1r, para a:-redltar que na
rluella p'lrç:Lo tio Im perio a prnpag'tnda re
puhli ,;an1. c:tminha rapid't'nente fazendo 
hrilhante' C'Inl(ni;;tas I ' 

O S II. PII\' DE'HI> DE ｾＱＰＱＱ＠ \1:S: - '\poiadn 
Não prpl',I';n. mais nutra prova. 

O SII. ｃＢｬｬＧＨＩｾ＠ S\l,I.ES: - O nobre srnador, 
rom o ,rlt grallde lalrntn, com n seu espiri
tn altivn (' cltcr\(ic.o, com aquclL\ coragrm 
ind nm\\'el qUI' IIlInr,a csmllreccu nos granlles 
r.ollllnll" pnlitH'.o,; ('m qur se lia emp('nhado, 
nã'l viria p:tI''t n ｾｬＧｬｮｲ｜ｯ＠ fazrr dc ,ranso do 
Capitlllio, Ibnllo o grilo de alarma p.tra des
prrlar ,t'; hnstp, mnn Irc'lir,as, si não visse no 
Jovon (' dennrl,\II/) partido r('pnblicano de sua 
prn\ ill·i. o, fllnrlamenlos de um exercI lo 
f;\rlali'! para a vir loria I 

Ú SII. I)lOr;o 111': V \SCO';CELr.OS dá um 
aparlf'. 

O SII. 1:"11'0" S\I.U:':- l.imite-se o nobre 
dl'plItat!'1 :1 \l',"'\ar lia mensagem a Vidor 
Hugo, o 11\'I\.c-mo r.Ollt lllual'. (lI Iltll·idade.) 

O SI\. 1',( CSII\E'l r E ((n :;P-lvl'l sorti· os I!J Itl

I'lIllrJS): - \ ttl!III;.L1l I 
() S;\. Illllr.n 1>1: V ｜ｾｃｏｾｃｅｌｉＮＨＩｾＺ＠ - 11 1'1 111' 

ｬｬｲｮｾＺｴｲ＠ ('om;) 1(1111.1'r; ali, sol!re \' . E'(. qualll ll 

mal'; ,01>1'1' \'id 'l l' ｬｉｵ ｾｬ｜Ｎ＠

COIlII1II;II. 

I') p. ck .I •• lo I.opc· ... I ui! ela 1'1" ,ndddc 11. t 
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